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Prefácio

Neste momento em que a UNE e a UBES co-
memoram a volta para casa e o início da constru-
ção do seu prédio, um sonho de tantos jovens bra-
sileiros de tantas épocas, é pertinente relembrar 
um pouco o histórico de um endereço lendário, a 
Praia do Flamengo, 132. Os 73 anos da União Na-
cional dos Estudantes nos levam não só a conhecer 
momentos importantes de nosso país, mas tam-
bém a permitir um olhar sobre a construção dessa 
nova nação que se ergue nas recentes décadas. 

A reconstrução da sede da UNE e da UBES na 
Praia do Flamengo é mais uma prova de que so-
mos um povo que “sacode a poeira e dá volta por 
cima” do próprio destino, que faz dos seus sonhos 
o seu combate! 

O trabalho aqui apresentado pelas historia-
doras Angélica Müller e Tatiana Rezende foi ini-
cialmente elaborado como parte integrante da 
documentação para o processo que redundou na 
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Lei 12.260, de 21 de junho de 2010, aprovada por 
unanimidade no Congresso Nacional, reconhecen-
do a responsabilidade do Estado Brasileiro pelo in-
cêndio e pela demolição da antiga sede das enti-
dades estudantis.

Nesse sentido, compreendemos a impor-
tância em tornar público o material que ajudou a 
UNE a reconquistar o que sempre foi seu; sempre 
pertenceu aos jovens brasileiros. O olhar é lança-
do com respeito sobre o passado para podermos 
compreender as conquistas dos tempos de agora. 
As lutas dos estudantes passam por diferentes ca-
minhos no avançar do Brasil ao desenvolvimento, 
com justiça social, educação gratuita e de quali-
dade. Uma bonita homenagem também a todos 
aqueles que contribuíram para edificar um país 
democrático, cheio de energia e de vitalidade. 

A UNE somos nós, nossa força e nossa voz!

Augusto Chagas,
Presidente da UNE.

Abril de 2011
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Introdução

O Movimento Estudantil (ME) sempre de-
sempenhou papel fundamental nas mudanças po-
líticas do país. A história da organização e das lutas 
empreendidas pelos estudantes brasileiros é parte 
importante da história republicana brasileira.

A historiadora Maria Paula Araújo, em seu li-
vro “Memórias estudantis”, enfatiza, no início da 
obra, que não é possível escrever uma única his-
tória para a UNE.1 A entidade estudantil reuniu ao 
longo de sua história, desde as suas origens em 
1937, diferentes segmentos político-ideológicos e 
pessoas que tiveram, posteriormente, trajetórias 
distintas. Assim, diferentes visões e versões são 
apresentadas sobre a “história” da UNE e do ME, 
especialmente quando se trata dos acontecimentos 

1	 ARAÚJO. M. P. Memórias Estudantis: da fundação da 
UNE aos nossos dias. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 
2007. p. 23.
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ocorridos no prédio que existia na Praia do Fla-
mengo, 132, no Rio de Janeiro – sede da UNE por 
quase 30 anos –, o qual foi incendiado, confiscado 
e, posteriormente, demolido pelo governo militar. 

As memórias (mesmo com toda subjetividade 
e possíveis anacronismos inerentes ao seu ato) da-
queles que presenciaram, direta ou indiretamen-
te, os acontecimentos que marcaram esta história, 
ou melhor, estas histórias, serão a base para o tra-
balho que aqui apresentamos. Mais do que traçar 
uma história do prédio da Praia do Flamengo, 132, 
a ideia aqui é apresentar ao leitor esta trajetória 
por meio da memória dos militantes. Portanto, 
não é nosso objetivo tratar os fatos tais como eles 
ocorreram propriamente, mas sim trabalhar com 
as lembranças daqueles que vivenciaram este pro-
cesso como elas se apresentam.

Para tanto, a narrativa será construída por 
intermédio de depoimentos de expoentes da mi-
litância estudantil. Todos os depoimentos foram 
realizados no âmbito do Projeto Memória do Mo-
vimento Estudantil, entre os anos de 2004 e 2005, 
e estão disponíveis em seu site. Além dos testemu-
nhos, foi considerada a documentação existente, 
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combinação destinada aos historiadores que tra-
balham com um passado ainda recente.

Assim, as múltiplas histórias contadas e re-
contadas por diferentes gerações se misturam es-
crevendo, cada um a seu modo, a história da UNE 
e de seu prédio mediante vários atos: a conquista, 
a casa dos estudantes e suas bandeiras, o incêndio 
e a usurpação, a demolição, a reconquista e a reto-
mada do terreno da entidade – Praia do Flamen-
go, 132: a casa dos estudantes brasileiros.





Capítulo 1

A Conquista  
da Sede da UNE

1.1 – A ocupação do Clube Germânia pelos 
	 estudantes (1942)

A UNE teve suas origens em um Conselho da 
Casa do Estudante do Brasil, em 1937. Mas so-
mente em 1938 a entidade foi estruturada pelos 
estudantes e, então, foi realizado o pedido de ofi-
cialização ao governo de Getúlio Vargas. Em 11 de 
fevereiro de 1942, o decreto-lei 4.104 reconhecia 
a União Nacional dos Estudantes como entidade 
coordenadora dos corpos discentes dos estabele-
cimentos do ensino superior.

A sede inicial da UNE era a própria Casa do 
Estudante que, por não fomentar questões polí-
ticas, passou a ter uma relação complicada com a 
entidade recém-fundada. As divergências entre as 
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duas entidades tiveram como consequência a ex-
pulsão da UNE daquele espaço. Assim, a entidade 
passou alguns anos sem sede fixa. 

A partir de sua criação, a UNE exerceu papel 
fundamental na vida política do país em seus prin-
cipais momentos. E o primeiro momento em que 
os estudantes desempenharam uma ação de gran-
de porte foi a favor dos países Aliados (EUA, França 
e Inglaterra) durante a Segunda Guerra Mundial. 
Com a guerra declarada, a política de nacionaliza-
ção de Vargas foi posta em prática com o intuito de 
terminar com os núcleos de origens alemã, italiana 
e japonesa no país. Foi nesse ínterim que o Clube 
Germânia, localizado na Praia do Flamengo, 132, foi 
fechado pelo governo. 

A partir de então, o histórico edifício tornou- 
-se a sede da UNE e palco de inúmeras manifesta-
ções políticas e culturais. 

José Gomes Talarico (presidente da Confedera-
ção Brasileira de Desporto Universitário – CBDU); o 
presidente da UNE, Luís Pinheiro Paes Leme, e Airton 
Diniz, secretário da UNE, redigiram uma petição pe-
dindo ao presidente Vargas a ocupação do Clube Ger-
mânia por parte da UNE. De posse do documento,  
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foram até o presidente, que despachou favoravelmen-
te o pedido. Nas palavras de Talarico: Getúlio, em vez 
de mandar prosseguir o processo, na mesma hora o 
tomou e pôs: “Sim, Getúlio Vargas.” Com isso, nos de-
volveu [a petição] e fomos ao ministro da Educação.1

Hélio de Almeida, sucessor de Paes Leme na 
presidência da UNE, apresenta outra versão:

Um grupo composto pelo Paes Leme, por mim, que 
era presidente do DCE da UB, pelo José Gomes Tala-
rico e pelos dois filhos de Oswaldo Aranha, o Vavau 
Aranha e o Euclides Aranha Neto, foi ao Clube Ger-
mâni; procuramos seus diretores, dissemos-lhes que 
a UNE ia se instalar naquele edifício, e que nós dá-
vamos cinco dias para o Clube Germânia evacuar o 
edifício de modo próprio e sem qualquer atribulação. 
Agora, se ao fim de cinco dias chegássemos e os en-
contrássemos ainda no edifício, íamos trazer umas 
centenas de estudantes para botar todos os móveis 
na rua (...) Felizmente, chegamos depois de cinco dias 
e o prédio estava inteiramente desimpedido.2

1	 Depoimento de José Gomes Talarico ao PMME, em 
19.10.2004.

2	 BARCELLOS, Jalusa. Histórico UNE: 60 anos a favor do 
Brasil. Rio de Janeiro: UNE, 1997. p. 20.
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Ainda segundo Hélio de Almeida, somente de-
pois da ocupação os dirigentes foram até o ministro:

Nós ocupamos o edifício e fomos imediatamente ao 
ministro Capanema, com quem mantínhamos muito 
boas relações na ocasião, e o ministro assinou uma 
portaria, na mesma hora cedendo à UNE o edifício 
da Praia do Flamengo, 132, que ficou, entretanto, 
administrativamente subordinado ao Departamen-
to de Administração do Ministério da Educação e 
Saúde, e o administrador nomeado foi um senhor 
Catanhede.3

Para Raymundo Eirado, eleito presidente da 
UNE por meio do XXI Congresso da entidade, em 
agosto de 1958, a conquista de uma sede própria 
deu à entidade um caráter institucional mais sólido 
e grande prestígio junto à classe estudantil: 

Assim, ela [a UNE] passou a ser importante também 
pela sua sede. Os outros movimentos, que não tinham 
bens materiais, faziam no auditório da UNE seus con-
gressos. A UNE congregava, tinha espaço para ampa-
rar essa gente. Além disso, a UNE era importante por 

3	 Idem.
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causa de sua proximidade do poder central, porque 
ficava a 300 m da presidência da República, o que 
era um fator de preocupação do poder: “o que é que 
esses meninos vão fazer aqui?”4

A sede-própria da UNE permitiu a congrega-
ção das entidades estudantis num único espaço, 
possibilitando a interlocução entre elas. Instala-
ram-se no prédio da Praia do Flamengo, além da 
UNE, a Confederação Brasileira de Desporto Uni-
versitário (CBDU), o Diretório Central da Univer-
sidade do Brasil (DCE/UB), a recém-criada União 
Metropolitana de Estudantes (UME). Instalou-se 
também no edifício, após sua fundação em 1948, a 
União Nacional de Estudantes Secundários (UNES) 
– primeira entidade secundarista do país, a qual 
em 1956, unificou-se com outra entidade criada 
posteriormente originando, assim, a União Brasi-
leira dos Estudantes Secundaristas (UBES). 

Para além das versões apresentadas, o fato 
que deve ser analisado é o status que a entidade 

4	 Depoimento de Raymundo Eirado ao PMME, em 
14.10.2004.
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garantiu, principalmente depois das manifesta-
ções antieixo. Fernando Santana, vice-presidente 
da UNE na época, relembra: Estivemos com Ge-
túlio, conversamos com ele, discutimos e ele nos 
deu a garantia definitiva de que aquele edifício do 
clube dos alemães ficaria pertencendo realmente 
à União Nacional dos Estudantes.5

Passando pelo pedido a Vargas ou pela ocu-
pação direta da sociedade alemã, a UNE eviden-
ciou sua força política no contexto do Estado 
Novo. Resolvido o impasse quanto à ocupação de-
finitiva do prédio da Praia do Flamengo pela UNE e 
pelas demais entidades estudantis, o local se tor-
nou importante centro político instalado a poucos 
metros da sede do poder republicano: o Palácio 
do Catete.

1.2 – O V Congresso Nacional de Estudantes

Em 14 de setembro de 1942, no antigo Clu-
be Germânia, Gustavo Capanema (então ministro 

5	 Depoimento de Fernando Santana ao PMME, em 
12.02.2005.
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da Educação e Saúde) inaugurou o V Congresso da 
UNE, com mais de 300 delegados representando 
as diversas entidades estudantis. O presidente da 
UNE, Paes Leme, fez um histórico da entidade, 
desde as primeiras manifestações até a “tomada 
de consciência”, em 1936-1937, quando começou 
a organização da entidade que levou a sua “con-
gregação”, em 1938. Feito o histórico, Paes Leme 
teceu palavras de agradecimento ao ministro da 
Educação, cujo interesse e devotamento à causa 
estudantil devem os acadêmicos a oficialização de 
sua entidade representativa consubstanciada em 
decreto do Presidente da República.6

A tônica do Congresso estava centrada na 
guerra, tanto que a primeira sessão, no dia seguin-
te, contou com a presença do embaixador norte- 
-americano no Brasil, Jefferson Caffery, que trou-
xe à UNE uma carta e um retrato autografado do 
presidente Franklin Roosevelt. Este foi o primeiro 
congresso realizado na nova sede da entidade. Os 
demais que se seguiram, realizados na Guanabara, 

6	 Correio da Manhã, de terça-feira, 15 de setembro de 
1942, p. 1.



20	 Angélica Müller e Tatiana Matos Rezende

sempre contaram com sessões no prédio da Praia 
do Flamengo, como o almoço de confraternização, 
em julho de 1944, por ocasião da posse de Hélio 
Mota como novo presidente da UNE. Esse almoço 
contou com a presença do ministro Gustavo Capa-
nema, sempre presente nos eventos do movimen-
to estudantil. 

A partir de dezembro de 1942, a sede da UNE 
passou a contar também com um restaurante uni-
versitário. Mais uma vez, o ministro Capanema foi 
à sede dos estudantes para realizar a inauguração. 
O prédio da UNE passou a ser o ponto de encontro 
dos estudantes, que nele realizavam desde reuniões 
políticas até atividades culturais.

1.3 – Luta contra a “Juventude Brasileira”

Em 21 de agosto de 1942 foi oficializada a pos-
se da sede do antigo Clube Germânia pela UNE. 
Mas o ministro Gustavo Capanema parecia ter ou-
tros planos para o antigo Clube Germânia. De fato, 
Capanema desejava instalar no edifício a Secreta-
ria Nacional da Juventude Brasileira. Neste mesmo 
ano, o ministro assinou uma portaria transferindo a 
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sede da Juventude Brasileira para Praia do Flamen-
go, 132. A Juventude Brasileira foi uma derivação 
do Projeto criado originalmente pelo ministro da 
Justiça, Francisco Campos, em 1938, inspirado nos 
modelos fascistas de arregimentação da juventu-
de que circulavam na época. Depois de reformas 
o Projeto foi parar no Ministério de Capanema, 
em 1940, tendo como finalidade principal o culto 
constante à pátria.

Não abandonando seus planos, Capanema 
instituiu, nesse mesmo ano, uma portaria trans-
ferindo a sede da Juventude Brasileira para a Praia 
do Flamengo, 132. A Juventude Brasileira foi uma 
derivação do Projeto criado originalmente por 
Francisco Campos, em 1938, inspirado nos mode-
los fascistas de arregimentação da juventude, os 
quais circulavam na época. Depois de reformas, 
o Projeto foi parar no Ministério de Capanema, 
em 1940, tendo como finalidade principal o culto 
constante à pátria.

A partir daí, uma série de problemas surgiu 
entre as duas entidades. Os dirigentes da UNE sen-
tiram-se desrespeitados com a atitude do ministro 
de impor a presença de uma entidade atrelada ao 
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governo no mesmo prédio das entidades estudan-
tis, o que feria o desejo de autonomia dos próprios 
estudantes. 

Em 17 de dezembro de 1942, Capanema rece-
beu um documento do diretor do Departamento de 
Administração, Bittencourt de Sá, relatando que a 
manutenção do edifício da Praia do Flamengo, 132 
gerava um encargo de responsabilidade à Divisão 
de Obras e que aquele prédio estava destinado a 
servir de sede para entidades estudantis, e não re-
partições do Ministério. O ofício de Bittencourt de 
Sá expunha que estavam destacados um engenhei-
ro e quatro zeladores da Divisão de Obras do Minis-
tério da Educação e Saúde: trabalhando exclusiva-
mente em proveito de entidades apenas oficiosas, 
quando a existência destas justificaria a concessão 
de auxílios, para que mantivessem o prédio em fun-
cionamento, sem interferência do Ministério.7 

Ainda mostrava que já existia a pretensão de 
instalar a Juventude Brasileira na sede do extinto 
Clube Germânia. Outro ponto apresentado era re-
ferente à cessão definitiva daquele edifício ao MES, 

7	 Arquivo GC 38.04.18 série g, r: 50 fot. 598. CPDOC/ FGV. 
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o que ainda não tinha ocorrido. Hélio de Almeida 
relembra que o prédio não era da UNE, mas que, 
na época da ocupação, o ministro assinou uma 
portaria cedendo para a UNE o edifício da Praia 
do Flamengo.8 Diante do exposto, Bittencourt Sá 
propunha a instalação da Juventude Brasileira no 
edifício e autorizava seu secretário geral a permitir 
que continuem sediadas no edifício as entidades de 
estudantes, enquanto as dependências não se tor-
narem necessárias à Juventude Brasileira.9 

No dia seguinte, Capanema despachou o pe-
dido com o “de acordo”, passando-o à conside-
ração do Presidente da República que, em 29 de 
dezembro, o aprovou.

A UNE ficou sabendo da “existência” da Ju-
ventude Brasileira apenas no início de 1943. Hélio 
de Almeida foi ao encontro de Capanema para in-
dagar a procedência da notícia. Em suas palavras: 

O Ministro da Educação nos informou que realmente es-
tava estudando a organização da Juventude Brasileira, 

8	 BARCELLOS, Jalusa. Histórico UNE: 60 anos a favor do 
Brasil. p. 22.

9	 Idem.
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mas que ela não seria, de modo algum, uma entida-
de de gênero fascista. De qualquer forma, pediu-nos 
que não nos manifestássemos a propósito do even-
to, pois, antes de anunciar a organização da juven-
tude, ele discutiria sua estruturação com a diretoria 
da UNE.10

Em 1º de abril de 1943, Gustavo Capanema 
emitiu a Portaria Ministerial n. 225, que dispunha 
sobre a instalação da Direção Nacional da Juventu-
de Brasileira e da União Nacional dos Estudantes 
na extinta Sociedade Germânia.

De acordo com os relatos de Hélio de Almeida 
e José Gomes Talarico, o prédio de três andares, na-
quele momento ocupado pela UNE, foi distribuído 
entre as entidades estudantis, cabendo-lhe, con-
forme a portaria, um espaço ínfimo, em compara-
ção com o que antes ocupava. Para Hélio de Almei-
da: O texto da portaria significava que a UNE, para 
permanecer no edifício, deveria subordinar-se à Ju-
ventude Brasileira, coisa que nenhum universitário 
admitiria. Ainda sobre a portaria, o presidente da 

10	 BARCELLOS, Jalusa. Histórico UNE: 60 anos a favor do 
Brasil. p. 22.
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UNE encaminhou uma carta ao ministro, com o se-
guinte conteúdo:11

(...) V. Excia. agiu de forma desleal para com a presi-
dência da União Nacional dos Estudantes, não cum-
prindo sua formal promessa de separação das sedes 
desta entidade e da Juventude Brasileira, bem como 
a afirmação a nós reiteradamente feita de que nada 
seria em definitivo resolvido sem que tivéssemos 
prévio conhecimento (...) depositei em mãos dos 
meus colegas de diretoria o cargo de presidente da 
UNE, para o qual fora eleito no V Conselho Nacional 
de Estudantes e empossado por V. Excia. (...).12

A UNE divulgou uma nota oficial referindo-se 
à renúncia de Hélio de Almeida e relatando que, 
devido à impossibilidade de outros membros, as-
sumiria a presidência da entidade seu secretário 
geral Tarnier Teixeira. A nota termina falando do 
entendimento com o Ministério da Educação e 
Saúde para um encaminhamento satisfatório da 
questão, prova de que o diálogo entre o Ministério 
e os estudantes sempre se fazia presente. 

11	 BARCELLOS, Jalusa. Histórico UNE: 60 anos a favor do 
Brasil. p. 22.

12	 Arquivo GC 38.04.18 série g, r: 50 fot 620. CPDOC/FGV. 
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O ato ocasionou a formulação de um do-
cumento enviado ao ministro em 12 de maio de 
194313. Assinado por várias lideranças estudantis, 
o documento tinha o intuito de “solucionar diver-
gências e incompreensões” entre os estudantes e 
o ministro. O documento ainda ressaltava a certe-
za da incompatibilidade de convivência com a Ju-
ventude Brasileira e o pedido de que ela se retiras-
se das instalações da extinta Sociedade Germânia.

Diante dos episódios ocorridos, Capanema 
propôs a retirada da direção da Juventude Brasi-
leira, desde que Hélio de Almeida não retornasse 
à presidência da UNE. O ex-presidente relembra: 
Disse-lhes que o pivô da nossa luta não era eu, e 
sim a Juventude Brasileira. Se tínhamos condições 
de fazer desaparecer para sempre tal Juventude, 
o preço da minha não volta à presidência da UNE 
era, a meu ver, um preço muito barato.14

E assim foi feito. Tanto que, no início de junho 
daquele ano, uma carta enviada a Vargas por Joaquim 

13	 Arquivo GC 38.04.18 série g, r: 50 fot. 626. CPDOC/ FGV.
14	 BARCELLOS, Jalusa. Histórico UNE: 60 anos a favor do 

Brasil. p. 22.
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Pedro Salgado Filho pedia o prédio do Flamengo 
para a Aeronáutica. No próprio documento, há 
uma nota escrita por Capanema:

O prédio do antigo Clube Germânia está ocupado 
pela UNE, que necessita de todas as suas dependên-
cias, tanto assim que foi resolvida a mudança, para 
outro local, da Secretaria da Juventude Brasileira, 
também ali instalada. Em tais condições, este Minis-
tério opina contrariamente à cessão do mesmo edi-
fício para repartição do Ministério da Aeronáutica.15

O episódio apresenta o diálogo tensiona-
do que o governo mantinha com os estudantes, 
e também evidencia uma relativa autonomia da 
UNE. O pretendido controle estatal sobre órgãos, 
sindicatos e entidades, uma das marcas do Estado 
Novo, nesse caso mostrava certa flexibilidade por 
parte do governo com o movimento estudantil. O 
resultado é que a UNE saiu desse incidente revi-
gorada e pronta para outras lutas, a começar pela 
campanha a favor da deposição de Vargas, em fins 
do Estado Novo. E o prédio da Praia do Flamengo, 
132 era definitivamente das entidades estudantis.

15	 Arquivo GC 38.04.18 série g, r: 50 fot. 654. CPDOC/FGV.





Capítulo 2

Praia do Flamengo, 
132: da Casa dos 

Estudantes saem as 
Principais Bandeiras 
de Luta Do Movimento

A partir da posse definitiva do prédio da Praia 
do Flamengo, a sede da UNE e de demais entida-
des estudantis foi o centro gestor de inúmeras 
campanhas e atos que não só marcaram a história 
da UNE, como também a própria história contem-
porânea do Brasil. A ideia deste capítulo é justa-
mente mostrar parte destes episódios que se de-
senrolam no endereço estudantil até o momento 
do incêndio pelas forças golpistas em 1964.
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2.1 – Nasce a UNES1

Os estudantes secundaristas sempre foram 
movidos pelo desejo de mudança. Desde a década 
de 1930, eles já se organizavam em diversas regiões 
do país, dentro das escolas, formando os grêmios 
dos antigos colégios estaduais, os chamados Liceus.

Mesmo com atuação nos movimentos e nas 
grandes campanhas na defesa do passe-livre nos 
ônibus e da meia-entrada deslanchada em anos 
anteriores pela UNE, é no final da década de 1940 
que a participação dos secundaristas se intensifi-
cou e ganhou maior coordenação.

Os grêmios já existiam. Depois, foram sendo 
construídas as uniões municipais e, mais à frente, as 
entidades estaduais. Essa rede passou, então, a exis-
tir e a funcionar, de fato, articulada. O passo à frente 
era o movimento criar unidade em uma só entidade, 
para fortalecer a representação e a luta estudantil.

Depois de inúmeras tentativas e contatos, 
foi marcada a data do 1º Congresso Nacional dos 
Estudantes Secundários, no Rio de Janeiro. A UNE 

1	 Texto elaborado por Raisa Marques, ex-diretora da UBES.
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não só deu toda a infraestrutura, como também 
cedeu a sua sede, na Praia do Flamengo, para que 
ali se realizassem as plenárias. E assim, com cerca 
de sete entidades estaduais secundaristas e outras 
dezenas de entidades municipais, o que naquele 
contexto significava uma boa base de organização, 
foi criada a UNES [União Nacional dos Estudantes 
Secundários], que elegeu como seu primeiro pre-
sidente o potiguar Luiz Bezerra de Oliveira Lima.

O Congresso aconteceu de 21 a 25 de julho 
de 1948. O local colaborou muito para a fundação 
da UNES, pois a sede da UNE, com as diversas or-
ganizações estudantis reunidas, trazia um ar de 
democracia e servia de inspiração para a forma-
ção de uma nova organização estudantil. Um ano 
depois, a entidade mudava seu nome para União 
Brasileira dos Estudantes Secundaristas – UBES e 
se instalava na sede estudantil.

2.2 – O petróleo é nosso!

O prédio número 132 da Praia do Flamengo 
passou a destacar-se, não só no meio estudantil, mas 
no cenário político do país. Da sede dos estudantes, 
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foram lançadas importantes mobilizações em de-
fesa da democracia, pelo fim do totalitarismo do 
Estado Novo e pela defesa do monopólio estatal 
do petróleo. 

Foi juntamente com militares ligados ao general 
Horta Barbosa, que forças de esquerda e boa parte 
da sociedade encabeçadas pela UNE iniciaram a cam-
panha O Petróleo é Nosso. Segundo conta Maria Au-
gusta Tibiriçá2, vice-presidente do Centro Nacional de 
Estudos e Defesa do Petróleo, o nome da campanha 
surgiu no colégio secundarista Vasco da Gama, no Rio 
de Janeiro, onde estudantes passaram a escrever pa-
lavras de ordem em favor do monopólio estatal.

A campanha O Petróleo é Nosso surgiu a par-
tir da criação da Comissão Estudantil de Defesa do 
Petróleo, em 1948, congregando secundaristas e 
universitários na sede da UNE, como descreve Maria 
Augusta Tibiriçá3: 

2	 MIRANDA, M. A. T. O petróleo é nosso: a luta contra o 
entreguismo pelo monopólio estatal. Petrópolis: Vozes, 
1983. p. 76.

3	 Depoimento de Maria Augusta Tibiriçá ao PMME, em 
24.05.2005.
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...os estudantes se organizaram logo e começaram 
a se mobilizar na defesa do petróleo, e no dia 5 de 
março de 1948, na sede da UNE, eles fizeram um 
movimento dos estudantes secundaristas e univer-
sitários e criaram a Comissão Estudantil de Defesa 
do Petróleo para dar uma forma organizada à cam-
panha que já movimentava opiniões, tanto dos estu-
dantes como de outros setores – mas os estudantes 
foram os pioneiros.

O início da participação estudantil se deu por 
meio de reuniões dos estudantes secundaristas e 
universitários na sede da UNE. Em 5 de março de 
1948, na Praia do Flamengo, 132, constituiu-se a 
Comissão Estudantil de Defesa do Petróleo. Poste-
riormente, essa comissão passou a ser chamada de 
Comissão Nacional de Defesa do Petróleo, devido à 
agregação de várias entidades. Além disso, elabo-
rou uma série de teses que passaram a ser defen-
didas. Realizaram outras tantas ações como o envio 
de telegramas e cartas para os presidentes dos EUA 
e da ONU – Organização das Nações Unidas – com 
cópias para os principais jornais americanos protes-
tando contra a Missão Abbink, que previa o investi-
mento de capitais norte-americanos na exploração 



34	 Angélica Müller e Tatiana Matos Rezende

de matérias-primas, destacando-se o petróleo. O 
início do telegrama evidencia de onde partia a voz 
de comando da Comissão: A Convenção Nacional 
de Defesa do Petróleo, reunida em sessão plenária 
na UNE, aprovou por aclamação...4. A casa dos es-
tudantes passou a se destacar como sinônimo da 
defesa dos interesses nacionais.

Maria Augusta enfatiza não só a participação dos 
estudantes na defesa pela nacionalização do petróleo 
brasileiro, como também a importância da sede da 
UNE para a articulação da campanha. Dentre faixas e 
cartazes, foi instalada, na frente do prédio, uma torre de 
madeira simbolizando a mobilização dos estudantes. 

Em julho de 1951, outro evento ocorreu nas 
dependências do prédio da UNE: a II Convenção 
Nacional de Defesa do Petróleo. O ato solene de 
abertura da Conferência, que aconteceu no salão 
da sede da UNE, foi reprimido pela polícia. Os jor-
nais da época divulgaram amplamente o fato. Ma-
ria Augusta Tibiriçá, presente na ocasião, relembra: 

4	 MIRANDA, M. A. T. O petróleo é nosso: a luta contra o 
entreguismo pelo monopólio estatal. Petrópolis: Vozes, 
1983. p. 76.
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Nós nos instalamos na UNE; me lembro de que fui 
para lá – o depoimento é meu, vou dando as minhas 
memórias. Vocês não conheceram a sede da UNE, que 
pena... Tinha assim umas escadarias que levavam a 
um patamar que dava para um salão. O salão dava 
para um terraço, a mesa ficava no fim, perto do ter-
raço... Veio um funcionário da UNE e trancou a porta. 
Deu-me um estalo, a gente sabia com que clima está-
vamos lidando e eu disse: “Não tranque essa porta! 
Deixe destrancada”. Ele destrancou a porta, e quando 
eu estava à mesa – o general Felicíssimo era presiden-
te do Centro Nacional, o secretário geral Henrique Mi-
randa até segurava o microfone para ele falar –, num 
dado momento (lá no final é que ficava o tal patamar 
para o qual davam as escadarias laterais), vi nitida-
mente chegar um cidadão da polícia, tirar um revól-
ver, gritar “Polícia!” e atirar para o alto. Aí reagimos 
com as cadeiras, com os bancos e tal: foi como se con-
seguiu reagir àquilo. A porta que estava destrancada 
foi aberta e a massa pôde se retirar para o terraço en-
quanto alguns ficavam resistindo.5

Também foi na sede da União Nacional dos 
Estudantes, em janeiro de 1955, que o Diretório 

5	 Depoimento de Maria Augusta Tibiriçá ao PMME, em 
24.05.2005.
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Central dos Estudantes da Universidade do Brasil 
promoveu a palestra do deputado Arthur Bernar-
des, Presidente da Comissão, sobre o problema do 
petróleo. Os eventos narrados indicam a intensa 
participação da UNE na elaboração e na realiza-
ção de toda campanha pelo monopólio estatal do 
petróleo, demonstrando que sua sede foi o centro 
das discussões e direções do movimento. Em 3 de 
outubro de 1953, Getúlio Vargas promulgou a lei 
da criação da Petrobras. A luta pelo monopólio es-
tatal do petróleo foi uma conquista da sociedade 
na qual os estudantes tiveram desempenho pre-
ponderante.

2.3 – As primeiras invasões à sede da UNE

A invasão policial ao prédio da Praia do Fla-
mengo em 1951 não foi a primeira da história da 
UNE. Em 1949, a entidade teve a sua sede invadi-
da pela primeira vez por forças policiais, na época 
do “Congresso da Paz” e dos protestos estudan-
tis contra o aumento das passagens de bonde.  
Genival Barbosa, eleito presidente da UNE em 
1948, relembra com detalhes dois episódios 
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consecutivos em que o prédio que sediava a 
UNE foi invadido e interditado pela polícia du-
rante o Governo Dutra. Ele conta que, após um 
protesto em frente à entidade contra o reajuste 
da tarifa dos bondes: 

Os estudantes estavam no prédio da UNE, onde 
eram servidas refeições pelo SAPS [Serviço de Ali-
mentação da Previdência Social], no almoço e no 
jantar. Serviam-se cerca de 1.500 a 1.800 refeições 
em cada turno a centenas de estudantes. O local foi 
cercado, então, pela Polícia Militar, e os estudantes 
ficaram dentro do prédio. (...) Quando cheguei lá 
dentro, vi grandes amigos e companheiros, vários 
deles da Escola de Medicina e da Escola de Enge-
nharia. Eu disse: “Olha, o que está em jogo agora 
é a UNE e a nossa sede, precisamos preservar tudo 
isso”. Resultado: a UNE ficou interditada e, no dia 
seguinte, a imprensa na primeira página registrou 
o fato. Assinamos uma nota duríssima de protesto e 
eles diziam que isso tinha quebrado o acordo feito, 
suprimindo então o restaurante que não ia mais fun-
cionar na sede da UNE, deixando, com isso, mais de 
dois mil estudantes prejudicados.6

6	 Depoimento de Genival Barbosa ao PMME, em 1º. 02.2007.
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Genival ainda relembra que na ocasião já es-
tava marcada a realização do Congresso Brasileiro 
pela Paz na sede da UNE e que, mesmo estando o 
prédio interditado, o evento foi mantido: as coisas 
continuaram e veio o Congresso [Brasileiro] pela 
Paz, em que o Oscar Niemeyer, o Cândido Portina-
ri e eu como presidente da UNE participamos. (...) 
Pois o congresso foi iniciado já com a presença da 
Polícia.7 

Este episódio resultou na prisão de vários es-
tudantes e o congresso foi transferido para outro 
local. Esta seria a primeira de uma série de inva-
sões que marcaram a história do prédio da Praia 
do Flamengo, 132.

2.4 – Greve dos Bondes

Já no governo de Juscelino Kubitschek, em 
1956, houve outra grande campanha desencadeada 
pela entidade estudantil, mais uma vez contra o au-
mento das passagens de bonde, um dos principais 

7	 Depoimento de Genival Barbosa ao PMME, em 1º. 
02.2007.
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e mais baratos meios de locomoção nessa época. A 
Light, empresa que detinha a concessão das linhas 
de bondes, aumentou as passagens, e os estudan-
tes, primeiramente os secundaristas com apoio dos 
universitários, se rebelaram contra a medida ga-
nhando a simpatia e a adesão da população. 

No dia em que entrou em vigor o aumento, 
os estudantes organizaram uma greve para parar 
os bondes no Rio de Janeiro. A começar por um 
ato, em frente à sede da UNE, onde os estudan-
tes deitaram-se nos trilhos, impedindo que o trem 
que ali passava prosseguisse. Durante o protes-
to, ocorreu a segunda invasão policial ao prédio da 
UNE. A polícia também tentou invadir o prédio da 
Faculdade Nacional de Direito, onde as lideranças 
estudantis estavam abrigadas. A invasão foi contida 
pelo reitor da antiga Universidade do Brasil, Pedro 
Calmon. José Batista de Oliveira, presidente da UNE 
na época, diz:

Foi assim o movimento, e nós conseguimos reduzir 
pela metade o aumento do bonde. Outra cena im-
portantíssima para registrar refere-se ao Pedro Cal-
mon. Nós estávamos sitiados na sede da UNE e os 
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policiais, do lado de fora. Eles tinham machucado 
vários deputados. O Adauto Cardoso, por exemplo, 
foi uma das vítimas. O Mário Martins foi outra. O 
Ulysses Guimarães também ficou sitiado, junto de 
vários outros. Ninguém podia sair. E o Pedro Calmon, 
ali, ficou nos convencendo de falar com o Juscelino, 
no Palácio do Catete. Nós, uma juventude muito me-
tida, dissemos: “Não, só iremos se a polícia sair da 
frente do prédio”. E não saímos mesmo!8

Como resultado da greve, além da redução 
do aumento das passagens, criou-se na sede da 
UNE a União Operária-Estudantil contra a Cares-
tia, o que provocou nova invasão policial, causan-
do mais feridos entre estudantes e deputados ali 
presentes. A União simbolizava a solidariedade 
mútua entre os sindicatos operários e os estudan-
tes, mostrando uma das características da UNE ao 
longo da sua trajetória: a união aos demais movi-
mentos sociais em nome dos interesses da socie-
dade brasileira.

8	 Depoimento de José Batista de Oliveira Júnior ao PMME, 
em 26.12.2004.
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2.5 – 	Protestos contra o imperialismo
	 norte-americano

O final da década de 1950 foi, ainda, bastante 
marcado pelas campanhas nacionalistas, centra-
das principalmente no antiamericanismo. A UNE 
liderou campanhas contra a América Can, empre-
sa norte-americana que ameaçava a indústria bra-
sileira de lataria. Empregou forças também contra 
o Acordo de Roboré, que previa a aplicação de re-
cursos da Petrobras no exterior. 

Em 1958, o Brasil recebeu a visita do secretário 
de Estado norte-americano John Foster Dulles, recep-
cionado pelos estudantes de maneira hostil. Toda a fa-
chada da sede da UNE foi coberta com um pano preto 
e havia uma faixa que dizia Go home, Foster Dulles. 
Raymundo Eirado, que havia assumido a presidência 
da UNE há um mês, relembra o acontecimento:

Quando John Foster veio ao Brasil, nós dissemos que 
ele não passaria na porta da UNE. Como não havia 
o Aterro do Flamengo, e a Praia do Flamengo era 
a única via, nós criamos um problema praticamen-
te militar. Como fazer? – perguntávamos nós. Se a 
gente não deixar ele passar, esses caras vão querer 
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fechar a UNE. Quando eu cheguei ao Rio, para to-
mar posse, a UNE estava toda cercada pela polícia 
especial, então a dificuldade para entrar e sair já 
era grande. Nós, então, bolamos o seguinte: mudar 
a sede da UNE, para dizer que ele não passaria na 
sede da UNE. Nós transferimos a UNE para a Uni-
versidade do Brasil, na Urca, onde ficava a reitoria. 
A Faculdade de Arquitetura ficava lá. Então, fize-
mos uma espécie de luto, pusemos um pano preto 
enorme na fachada da UNE com a frase: “Go home 
Foster Dulles”. E com isso nós nos livramos do com-
promisso de que ele não passaria na porta da UNE 
e não houve atrito maior com o governo, foi uma 
saída política. (...)9

Sepúlveda Pertence, vice-presidente da UNE 
na gestão de 1959/60, relembra do episódio pos-
terior à passagem de Dulles no Brasil: Depois da 
saída do Dulles, convocamos os secundaristas para 
a lavagem da praia do Flamengo10. O protesto não 
podia terminar de melhor maneira para os estu-
dantes: lavar a “sujeira” deixada pelo americano.

9	 Depoimento de Raymundo Eirado ao PMME, em 14.10.2004.
10	 Depoimento de Sepúlveda Pertence ao PMME, em 

13.07.2005.
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Outro episódio menos conhecido, mas de 
grande significado, foi a vinda do presidente ame-
ricano Dwight David Eisenhower ao Brasil, em 
1960. Da mesma maneira como aconteceu com 
Foster Dulles, Eisenhower teria de passar em fren-
te da sede da UNE. Desta vez, foi colocada uma 
enorme faixa no prédio da UNE com a caricatura 
de Fidel Castro e a inscrição We like Fidel. João 
Manoel Conrado Ribeiro, presidente da UNE na-
quele momento, relata o episódio: 

Depois, houve um caso muito gozado, porque o Eise-
nhower veio ao Brasil e o governo brasileiro, na épo-
ca, andou distribuindo cartazes com “We Like Eise”. 
Então, fizemos uma faixa enorme, tanto de compri-
mento como de largura, com a cara do Fidel Castro 
escrito embaixo “We Like Fidel”. Na hora em que a 
polícia foi lá para tirar... Na hora em que o Eisenho-
wer ia passar em frente à UNE, eles desenrolaram 
a faixa. Aí, a polícia foi tentar pegar a faixa e não 
conseguiu porque o pessoal lá de cima enrolava e, 
quando eles iam embora, desenrolava de novo. Nis-
so, ficou uma brincadeira da turma com a polícia.11 

11	 Depoimento de João Manoel Conrado Ribeiro ao PMME, 
em 09.11.2004.
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Apesar da posição sempre contestadora da 
entidade em relação aos problemas políticos do 
país e aos problemas que afetaram diretamente o 
cotidiano dos estudantes, a UNE gozava de grande 
liberdade e prestígio, o que permitia um diálogo 
aberto entre o presidente da República e os estu-
dantes no final dos anos 1950.

2.6 – Visitas à sede da UNE

O início da década de 1960 marca um perío-
do áureo para a UNE e, em particular, para a sua 
sede, que recebeu visitas ilustres e tornou-se o 
grande centro cultural e intelectual do país.

Em agosto de 1961, em visita ao Brasil, o cosmo-
nauta russo Yuri Gagarin – o primeiro homem a ir ao 
espaço –, vai à sede da UNE a convite dos estudantes, 
simbolizando o grande prestígio que a entidade havia 
conquistado no país. Clemente Rosas, vice-presidente 
de Intercâmbio Internacional da UNE em 1961-1962, 
conta em seu livro Praia do Flamengo, 13212:

12	 ROSAS, Clemente. Praia do Flamengo, 132: Crônica 
do movimento estudantil nos anos 1961-62. Recife: 
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O programa de contatos [de Yuri Gagarin] estava a 
cargo do MEC, e o Aldo [Arantes] teve a ideia despre-
tensiosa de tentar um convite para sua vinda à nossa 
sede. Ele estava disponível e, consultado, aceitou de 
pronto. Nesse dia, o velho prédio quase veio abaixo 
de tanta gente. Foi preciso que os próprios dirigentes 
da UNE ajudassem no cordão de isolamento para que 
aquela figura simpática e sorridente conseguisse che-
gar à mesa. A comunicação [verbal] não existia, mas 
isso não constituía um problema. Ele recebeu um ra-
malhete de flores (...) e foi ovacionado delirantemen-
te e demonstrou como pôde o seu agradecimento.

No mês seguinte à visita de Gagarin, a sede 
da UNE recebeu o seu mais ilustre visitante até 
então: o presidente João Goulart, em sua primeira 
visita ao Rio de Janeiro como chefe do Estado bra-
sileiro. Em meio aos diretores da UNE e a muitos 
estudantes, Goulart agradeceu o apoio dado pela 
entidade à campanha da legalidade13 que garantiu 

Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Per-
nambuco, 1992. p. 86.

13	 Após a renúncia de Jânio Quadros à presidência da Repú-
blica, a UNE mobilizou-se em torno da campanha da lega-
lidade, que tinha por objetivo a posse do vice-presidente 
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sua posse como presidente da República. Sobre a 
visita de Jango ao prédio da UNE, Roberto Amaral, 
vice-presidente de Assistência Estudantil durante 
a gestão de Aldo Arantes, relata que:

Era evidente que vários fatores contribuíram para a re-
sistência e para a defesa da legalidade. Agora, a par-
ticipação do movimento estudantil foi notável, como 
fator de mobilização nacional de tal ordem que um 
dos primeiros atos do presidente da República após 
empossado foi visitar a UNE. Ele foi o primeiro e único 
[SIC] presidente da República a visitar a UNE, tal era 
nosso prestígio dentro do movimento da legalidade.14

Durante a recepção de Jango, a sede da UNE fi-
cou abarrotada de pessoas que manifestavam apoio 
à proposta de concretização das reformas de base,15 

João Goulart, liderada por Leonel Brizola, então gover-
nador do Rio Grande do Sul. Pelo empenho dos estu-
dantes na defesa da bandeira “Legalidade com Jango”, 
a sede da UNE ficou conhecida como a “Casa da Resis-
tência Democrática”.

14	 Depoimento de Roberto Amaral ao PMME, em 17.05.2005.
15	 A equipe de governo de Jango projetou uma série de re-

formas estruturais que abarcariam os setores educacional,  
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demonstrando a posição e o engajamento dos es-
tudantes na solução dos problemas mais urgentes 
do país.

2.7 – Agitações políticas e culturais

O início dos anos 1960 foi marcado não só 
pela agitação política provocada pela renúncia do 
presidente e pela alteração do regime republica-
no, como também pelo fato de o Brasil viver uma 
experiência parlamentarista. Havia, ainda, uma 
grande efervescência cultural diretamente interli-
gada aos acontecimentos políticos do período que 
se encontrava em verdadeira ebulição. Momento 
de muito trabalho para a UNE, que realizou os se-
minários sobre a Reforma Universitária, a greve do 
“um terço”16. Essas atividades foram coroadas com 
uma caravana que atravessou o país para debater 

agrário, urbano, bancário, fiscal, administrativo e polí-
tico.

16	 Movimento em que os estudantes reivindicavam, basea-
dos nas decisões dos Seminários de Reforma Universi-
tária, o direito a voto nos órgãos colegiados de adminis-
tração das universidades na proporção de um terço.
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com os estudantes os pontos da Reforma, ficando 
conhecida como “UNE-Volante”. Além dos deba-
tes, a UNE-Volante apresentou diversas atividades 
culturais criadas pelos artistas do CPC. 

O Centro Popular de Cultura da UNE (CPC), fun-
dado em 1961, representou uma das mais importan-
tes iniciativas de articular arte e política com intuito de 
repensar os problemas brasileiros por meio de uma 
perspectiva “nacional-popular”. Reunindo artistas e 
intelectuais aliados aos estudantes, o objetivo do CPC 
era levar arte e cultura à grande massa e despertar a 
consciência política do povo. Por meio de uma pro-
posta densa – e por que não dizermos audaciosa –, os 
Centros Populares de Cultura ambicionavam não só 
mudar a cultura dentro das universidades, mas, para 
além disso, pretendiam exercer papel preponderante 
na mudança da realidade social do país.

Antônio Carlos da Fontoura, um dos fundado-
res do núcleo de dramaturgia do CPC, descreve a 
agitação cultural que tomou conta da sede da UNE 
a partir do seu surgimento:

O CPC começou e se instalou na UNE. Todo dia tinha 
cem pessoas ali dentro, porque virou um “point”.  
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Então, toda a garotada que queria fazer alguma coi-
sa – teatro, música, discursar, ou, então, discutir po-
lítica, ou namorar, ou não sei o quê, era tudo ali em 
torno do CPC. Foi uma efervescência muito grande, 
de pessoas muito interessantes, muito diferentes. 
(...) Tinha todo tipo de maluco lá, no bom sentido. 
Mas a gente achava que ia mudar o Brasil.17

Segundo Aldo Arantes, presidente da UNE na 
gestão 1961-62, a ideia de fundar o CPC estava cal-
cada em ganhar a ampla massa do movimento es-
tudantil, não só das camadas mais avançadas, mas 
também dos setores intermediários e dos setores 
menos politizados. Para Aldo Arantes, havia uma 
aspiração dos artistas para fazer uma arte enga-
jada, mas, evidentemente, com interesse de fazer 
uma arte que atingisse um amplo segmento da so-
ciedade, que ajudasse no processo de politização 
da sociedade brasileira.18

A fundação do CPC levou à criação de outras 
iniciativas de caráter político-cultural: o Centro de 

17	 Depoimento de Antônio Carlos da Fontoura ao PMME, 
em 13.01.005.

18	 Depoimento de Aldo Arantes ao PMME, em 08.12.2004.
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Estudos Cinematográficos e a Frente de Mobili-
zação Popular. Com as várias realizações do CPC, 
livros, peças de teatros, shows e com a ajuda do 
Ministério da Educação, o CPC da UNE conseguiu 
recursos para realizar o filme Cinco Vezes Favela e 
produzir o disco O Povo Canta. 

Para consolidar a sede da UNE enquanto um 
polo de criação artística, idealizou-se a construção 
do Teatro da UNE, dentro da sua sede, para apre-
sentação de espetáculos teatrais e shows musi-
cais, como aponta Carlos Estevam Martins: 

Podíamos, eventualmente, conseguir algum recur-
so do Estado para fazer a reforma do auditório da 
UNE, que nós transformamos num teatro. (...) Foi 
com recursos do Serviço Nacional de Teatro, mas foi 
a única vez que nós pegamos dinheiro público. Outra 
coisa que nós fizemos nessa mesma direção foi mon-
tar shows lítero-musicais dentro da própria UNE, na 
sede da UNE. (...) Ia pela noite afora, ia longe. Eram 
bancas com livros que estavam para ser vendidos e 
o palco era utilizado para fazer apresentações mu-
sicais. O nosso setor de música foi catar nos morros 
do Rio de Janeiro compositores interessantes que 
existiam e que não eram conhecidos por ninguém,  
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e nós os lançaríamos ali. Nelson Cavaquinho, Car-
tola, Zé Kéti, todas essas pessoas que ninguém 
sabia que existiam, porque só faziam coisas no 
morro, apareceram ali na Praia do Flamengo para 
um público, que passou a tomar conhecimento da 
existência deles.19

Apesar do seu período curto de existência, 
entre 1961 a 1964, o impacto que o CPC causou 
na cena cultural do país foi enorme e acabou por 
gestar grandes nomes do meio artístico nacional a 
começar por Oduvaldo Vianna Filho – o Vianinha. 
Muito do que se vê hoje na produção cultural bra-
sileira ainda bebe na fonte do CPC.

19	 Depoimento de Carlos Estevam Martins ao PMME em 
13.06.2005.





Capítulo 3

O Incêndio e a 
Usurpação do Prédio 
da UNE pelas Forças 

Golpistas

3.1 – Acirramento das tensões pré-golpe

O período que antecede o golpe militar de 
1964 é de grande efervescência política e cultural 
para os estudantes, como vimos no final do capítulo 
anterior. Estavam em voga as reformas de base pro-
postas por João Goulart. Vianinha, Ferreira Gullar, 
Cacá Diegues e outros agitavam o cenário cultural 
com as produções do Centro Popular de Cultura. Os 
grandes prestígios político e cultural conquistados 
pela UNE fizeram com que a sede da entidade se 
tornasse alvo de grupos reacionários que amea-
çavam seus dirigentes por meio de telefonemas,  
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cartas e pichações. Além disso, o prédio não era 
suficientemente protegido, já que estava sempre 
aberto devido ao fluxo quase ininterrupto de pes-
soas que frequentavam a sede da UNE pelas ativi-
dades culturais que lá aconteciam.

Dessa forma, na madrugada de 6 de janeiro 
de 1962, um grupo direitista paramilitar denomi-
nado MAC (Movimento Anticomunista) invadiu a 
sede da UNE e alvejou com rajadas de metralha-
dora as paredes da sala da presidência, localizada 
no 1º andar do edifício. O fato foi narrado por Aldo 
Arantes, presidente da UNE em 1961-1962:

Eles picharam a sede com “Abaixo a canalha co-
munista!” No Rio de Janeiro e em algumas outras 
cidades, eles lançavam o slogan “Já matou o seu 
comunista hoje?” E elaboraram uma lista dos que 
eles consideravam comunistas e que deveriam ser 
mortos – como Leonel Brizola, o Miguel Arraes, e o 
meu nome também... Houve um fato interessante: a 
diretoria da UNE morava nos fundos na sede. Convo-
co uma reunião de madrugada, às cinco da manhã, 
e resolvemos fazer um abaixo-assinado colocando a 
responsabilidade no então governador da Guanaba-
ra, o Carlos Lacerda, um homem de extrema direi-
ta e um dos articuladores do golpe militar de 1964. 
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Convocamos uma grande manifestação na Cinelân-
dia, em protesto contra o metralhamento da UNE. 
Foi um ato grandioso – levando-se em conta as con-
dições da época – e que demonstrou a solidariedade 
não só dos estudantes, mas da população do Rio de 
Janeiro para com a UNE.1 

Em julho do mesmo ano, durante o congresso 
da UNE no tradicional Hotel Quitandinha, em Pe-
trópolis, no qual a entidade comemorava os seus 
25 anos, houve outro ataque a tiros por parte do 
MAC. O hotel também foi metralhado e um uni-
versitário foi ferido na perna.

Os episódios do metralhamento à sede e ao 
congresso da UNE tiveram uma repercussão enor-
me e anunciavam o que estava por vir. As ameaças 
feitas mediante frases intimidadoras passaram a 
se tornar concretas. 

3.2 – O golpe civil-militar e o incêndio da UNE

Nas vésperas do golpe civil-militar, a sede da 
UNE se encontrava em festa pela inauguração do  

1	 Depoimento de Aldo Arantes ao PMME em 08.12.2004.
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teatro reformado que serviria para as apresenta-
ções artísticas promovidas pelo CPC. De acordo com 
Arnaldo Jabor, membro do CPC, o teatro da UNE:

depois de reformado por bons arquitetos e alguns 
arquitetos estudantes, virou um grande teatro para 
umas quatrocentas pessoas, bacana, todo de ma-
deira, com palco novo, cadeiras novas, etc. Foi inau-
gurado dia 30 de março, ou já estava pronto, e nesse 
dia teve uma festa comemorando... Era um teatro 
fantástico. Lembro que fui nessa festa e havia um 
clima de euforia absoluta, sem tristeza, sem medo 
de que houvesse uma revolução de direita. Havia 
uma autoconfiança espantosa. Tinha a Elza Soares 
cantando, Nora Ney, Jorge Goulart, o Grande Otelo 
contando piada, era uma puta festa.2

Ainda neste dia, por um momento, estu-
dantes e integrantes do CPC comemoravam uma 
pseudoinformação de vitória sobre o golpe, como 
recorda Cacá Diegues: 

No dia 30 de março, no auditório da UNE, nós está-
vamos comemorando a vitória sobre o golpe. Tinha 

2	 Depoimento de Arnaldo Jabor ao PMME em 13.09.2005.
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sido anunciada uma tentativa de golpe que tinha 
sido já controlada, tinha sido já derrotada. E a ideia 
era: botaram a cabeça para fora, a gente cortou a 
cabeça deles, vitoriosos! Não havia possibilidade de 
outra coisa. Eu fui dormir pronto para acordar no dia 
seguinte num novo país.3

Contudo, diante dos acontecimentos do dia 
31 de março, além dos dirigentes da entidade, 
artistas e intelectuais se reuniram no edifício da 
Praia do Flamengo com o intuito de salvaguardá-lo 
de um iminente ataque dos grupos golpistas. Ha-
via uma vigília no momento em que o prédio foi 
mais uma vez metralhado, como conta Carlinhos 
Lyra, músico que integrou o CPC da UNE: 

Havia um movimento policial, alguma coisa chei-
rava mal no ar. Quando eu chego lá, as pessoas 
estão conversando na porta da UNE, e eu falei: 
“Escuta, o MAC já nos metralhou antes, acho me-
lhor a gente não ficar aqui na porta, vamos lá 
para dentro, ficar lá dentro”. No momento em que 
nós entramos, nós começamos a ouvir as rajadas 
de metralhadora. Os caras estavam chegando e  

3	 Depoimento de Cacá Diegues ao PMME em 27.10.2004.
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metralhavam. Então, foi uma noite muito angus-
tiante mesmo. E, até de madrugada, quando vie-
ram os fuzileiros navais e, de certa maneira, de-
ram proteção às pessoas que estavam dentro da 
UNE, nós saímos vigiados pelos fuzileiros. Cada um 
foi para sua casa na tentativa de voltar no dia se-
guinte armado para defender.4

No dia seguinte ao metralhamento, a sede da 
União Nacional dos Estudantes foi alvo de mais um 
atentado brutal que culminou na sua depredação e 
em incêndio pelas forças direitistas que apoiavam a 
derrubada do presidente João Goulart e a instaura-
ção do novo regime. A essa altura, o prédio já esta-
va desocupado e todos acompanharam perplexos 
o desenrolar dos fatos, como relata Maria de Na-
zaré Pedrosa, a primeira mulher diretora da UNE: 
Aí quando eu olhei estava começando a entrar em 
chamas a Praia do Flamengo, 132. O MAC, os gran-
des cabeças da reação, do que havia de mais rea-
cionário no Brasil, tinham tanto ódio daquela célula 
ali, o que representava aquele prédio...5

4	 Depoimento de Carlos Lyra ao PMME em 21.06.2005.
5	 Depoimento de Maria de Nazaré ao PMME em 17.05.2005.
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Os estudantes, atônitos, não se encontravam 
preparados para aquela situação, como atestou 
Maria Augusta Ribeiro: Mas eu me lembro que, no 
dia do golpe, a gente andava pela rua procuran-
do: para onde que a gente vai, a gente vai fazer o 
quê? Não tinha organização alguma, na verdade, 
nos ficamos órfãos de pai e mãe, sem orientação 
nenhuma.6

O então presidente da UNE, José Serra, re-
lembra toda situação com pesar:

Foi muito difícil, porque uma coisa é você prever, fa-
zer a análise: dois e dois são quatro. Quando aconte-
ceu, parecia um pesadelo, na primeira noite que eu 
dormi, quando eu acordei, juro, eu pensei que tives-
se sonhado! Não aconteceu, não aconteceu, foi um 
sonho ruim... Nunca tive essa sensação na vida tão 
forte quanto nesse caso.7

O poeta Ferreira Gullar, então presidente do 
CPC, também descreve o clima de guerra que se 

6	 Depoimento de Maria Augusta Carneiro Ribeiro ao PMME, 
em 25.06.2005

7	 Depoimento de José Serra ao PMME, em 07.06.2005.
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instaurou a partir do golpe e que já antecipava 
como seria a relação entre o movimento estudan-
til e o governo militar estabelecido: 

Nós voltamos para a UNE. Quando nós nos aproxi-
mamos, no carro, nós vimos que havia um tumulto 
muito grande em frente à UNE. E o carro foi avan-
çando devagar, porque o trânsito não andava. De 
repente, ficamos parados em frente à sede da UNE, 
e, em volta de nós, uma multidão furiosa, dando 
tiros e jogando bombas molotov na sede. Passa-
vam pela nossa janela e eu, presidente do CPC, com 
medo de ser reconhecido e trucidado... Enquanto 
isso, como eu soube mais tarde, o pessoal que ti-
nha ficado na UNE fugiu pelos fundos do prédio, 
em face dessa investida dos lacerdistas e dos direi-
tistas. Eu vi o momento em que a sede começou a 
pegar fogo.8

Deste episódio triste da nossa história, fica 
um último registro do músico Carlos Lyra: 

A minha lembrança do 1º de abril de 1964 é de que 
foi o dia mais infeliz da minha vida, com certeza. 

8	 Depoimento de Ferreira Gullar ao PMME, em 03.11.2004.
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Porque, naquele momento em que nós estávamos, 
como diria Fernando Pessoa, “na curva de subida”, 
a gente foi abatido exatamente nela e caímos. Em 
1963, nós estávamos fazendo o hino da UNE, o CPC 
estava a mil quilômetros por hora e, de repente, em 
1º de abril de 1964, esse país se transformou na co-
munidade mais medíocre possível. E essa mediocri-
dade, eu digo a verdade, ela não foi ainda sanada 
completamente. Falta muita coisa ainda para varrer 
a mediocridade que se instalou em 1964, porque ela 
anda por aí até hoje.9

O ataque ao prédio da UNE, além de sua des-
truição física, simbolizava a intolerância do gover-
no autoritário para com a mobilização estudantil 
cujo “quartel-general” era o prédio do número 
132 da Praia do Flamengo, local que provavelmen-
te abrigaria a organização de uma possível resis-
tência ao regime instaurado arbitrariamente.

Após o ataque à sua sede, a UNE sofreu outro 
golpe no dia 27 de abril com a decretação da Lei 
n. 4464, de autoria do ministro Suplicy de Lacerda, 
que extinguiu as entidades estudantis, sobretudo a 

9	 Depoimento de Carlos Lyra ao PMME, em 21.06.2005.
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União Nacional dos Estudantes, e criou, em subs-
tituição, o Diretório Nacional dos Estudantes com 
sede em Brasília. A partir de então, a UNE, bem 
como as demais entidades estudantis, foi coloca-
da na ilegalidade.

O regime assim, momentaneamente, ga-
nhava uma batalha. O prédio da UNE, depois de 
incendiado, foi fechado. Muitos de seus dirigen-
tes partiram para o exílio, impossibilitando uma 
mobilização imediata para a recuperação da sede 
destruída ou mesmo para organização de alguma 
resistência ao regime civil-militar.

Em uma reunião no final de junho de 1964, 
a União Metropolitana de Estudantes (UME), que 
acabou por se instalar no restaurante universitá-
rio Calabouço, referendou uma Junta Governativa 
para a UNE, que se encontrava sem liderança des-
de a eclosão do golpe. Apesar da ilegalidade em 
que a entidade se encontrava, a UNE ainda per-
manecia como um símbolo importante para os es-
tudantes. E, mesmo após o incêndio, o prédio da 
Praia do Flamengo permaneceu de pé.

Em 1966, ocorreu a instalação do Centro de 
Artes da FEFIERJ (Federação das Escolas Federais 
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Isoladas do Estado do Rio de Janeiro) – atual UNI-
RIO – no prédio da antiga sede da UNE. A partir de 
então, o edifício da Praia do Flamengo, 132 passa 
a integrar oficialmente o patrimônio da União.

Durante o fim dos anos 1960 e todos os anos 
da década de 1970, o movimento estudantil apre-
sentou diferentes propostas de resistência ao regi-
me, de acordo com as possibilidades do momento 
vivido. Em 1968, houve a eclosão de protestos nas 
ruas, capitaneada pelos estudantes por meio de 
uma UNE que atuava na ilegalidade. O fim do ano 
de 1968 marca a história do país com a decretação 
do Ato Institucional nº 5 e o acirramento do regi-
me. Muitos estudantes que já se encaminhavam 
para a luta armada pegaram em armas e suas or-
ganizações foram destruídas. Outros tantos apre-
sentaram uma resistência pacífica atuando duran-
te os “anos de chumbo” dentro das universidades, 
centrando-se nos problemas estudantis. 

A UNE, enquanto entidade nacional de repre-
sentação, não teve mais condições de atuar na-
quela conjuntura, o que não representou um es-
morecimento do movimento estudantil como um 
todo. Ao contrário, o movimento estudantil sempre 
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apresentou propostas de resistência contra a dita-
dura, o que lhe proporcionou ser o primeiro ator 
político entre os movimentos sociais a retornar 
às ruas, ainda em 1977. Durante esse tempo, foi 
grande a luta dos estudantes para reconstruir sua 
entidade. O histórico da UNE era uma grande for-
ça de combate contra os militares.



Capítulo 4

A Demolição do Prédio 
pelo Governo Militar e 
a Retomada do Terreno

4.1 – Congresso de reconstrução da UNE

Ao final da década de 1970, o arrefecimento 
gradativo do regime militar e a continuidade das 
ações de resistência empreendidas pelos estudan-
tes possibilitaram a reorganização da entidade por 
intermédio de um processo iniciado em meados 
dos anos 1970. Em maio de 1979, foi consolida-
da a reconstrução da UNE durante a realização do 
31º Congresso, em Salvador, que contou com cer-
ca de 10 mil estudantes. O Congresso foi aberto 
pelo seu ex-presidente de 1964, José Serra. Poste-
riormente, o baiano Ruy Cesar foi eleito o primei-
ro presidente da UNE reconstruída. 
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Concluída a reconstrução da entidade repre-
sentativa em nível nacional, mesmo que ainda não 
oficialmente reconhecida, os estudantes deseja-
vam reaver sua sede incendiada no dia 1º de abril 
de 1964 e confiscada pela União. Foi assim que, 
em outubro de 1979, os estudantes ocuparam 
simbolicamente o prédio por alguns minutos e, a 
partir desse momento, iniciou-se um longo pro-
cesso para retomar a posse do histórico prédio da 
praia do Flamengo, 132, sede da UNE desde 1942. 

4.2 – Reconstruída a UNE, destruído seu prédio

Amâncio Paulino, então presidente da UEE-
RJ, conta que foi realizada uma reunião da dire-
toria da UNE, no início de 1980, cuja pauta estava 
centrada na questão do prédio: a gente tem que 
tomar esse prédio de volta, porque é importante 
para a tradição da UNE.1

Se, por um lado, os estudantes se mobilizavam 
em torno da retomada do prédio do Flamengo, por 
outro lado, o governo agia contra a mobilização. 

1	 Depoimento de Amâncio Paulino ao PMME em 30.05.2005.
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Em 13 de março daquele ano, foi realizada uma in-
vasão policial para impedir a retomada do prédio 
pelos estudantes. A justificativa partiu da Defesa 
Civil, alegando que aquele estava condenado por 
apresentar condições precárias. A ocupação da 
polícia aconteceu de maneira intempestiva anun-
ciando que o local seria imediatamente demolido. 
Segundo alegação policial, a permanência dos es-
tudantes no local seria uma ameaça à integridade 
física deles. Para cumprir a ordem de demolição, 
foi feita a transferência da Escola de Teatro e Mú-
sica, da já então UNIRIO, para as dependências do 
Hospital Psiquiátrico na Praia Vermelha, por meio 
de uma ação policial arbitrária e sem o devido res-
paldo técnico de profissionais. Segundo Ruy Cesar, 
a Associação dos Engenheiros do Rio de Janeiro 
propôs de realizar outro laudo, mas nem a polícia 
nem a Prefeitura deixaram. E, a partir desse mo-
mento, os estudantes organizaram manifestações: 

A imprensa começou a divulgar que a Prefeitura 
demoliria o prédio imediatamente, e a situação fi-
cou bastante difícil. Nós começamos a organizar 
um conjunto de forças no Rio de Janeiro, e a polícia  
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cercou o prédio com batalhões. Acho que havia qua-
se três mil soldados na porta do prédio, fechando-o 
para que a gente não conseguisse acessar. E nós do 
outro lado, em frente, na Praia do Flamengo, com 
também outros três mil estudantes e parlamenta-
res. Nós vivemos uns cinco dias de confronto, em 
frente a esse prédio, observando-os colocar as bom-
bas para a implosão, tentando invadir. Fizemos vá-
rias tentativas de romper o cerco policial. O máximo 
que conseguimos foi pendurar uma bandeira numa 
sacada. Alguém me levantou, eu subi na sacada, e 
um guarda me puxou pelos pés. Nós fizemos uma 
batalha campal em frente à Praia do Flamengo.2

Com a iminência da derrubada do local que 
fora sua sede entre 1942 e 1964, os estudantes 
entraram com uma ação para impedir tal aconte-
cimento e conseguiram com que o juiz da 4ª Vara 
Federal, Carlos Aarão Reis, impetrasse uma limi-
nar interrompendo a demolição. Como a ordem 
judicial não foi cumprida e as obras do prédio con-
tinuaram, em 20 de março o juiz foi pessoalmente 
à Praia do Flamengo para paralisar a demolição. 

2	 Depoimento de Ruy Cesar ao PMME, em 12.11.2004.
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Um mês após a liminar que paralisou a sua de-
molição, foi realizado um show de música popular 
em frente ao prédio e em favor de seu tombamento 
pelo então Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (SPHAN). Apesar de todos os esforços, 
em 27 de abril, o Superior Tribunal de Recursos da 
União cassou a liminar que suspendia a demolição.

Mesmo com a aprovação de um Projeto de Lei 
pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados determinando o tombamento do 
prédio da antiga sede da UNE pelo SPHAN, em 5 
de junho, tiveram início as obras de demolição do 
prédio da UNE na Praia do Flamengo, ocasionan-
do grande manifestação estudantil e, consequen-
temente, novo confronto com a polícia. Nesse ín-
terim, foi impetrada nova liminar por parte do juiz 
Aarão Reis, com o intuito de impedir a demolição 
do prédio. Paralelamente, os estudantes faziam  
vigília na Praia do Flamengo para impedir a con-
tinuidade da demolição do prédio na calada da 
noite. Assim, em 9 de junho, o juiz Aarão Reis, 
armado, tentou paralisar a demolição do prédio 
e prendeu os encarregados da obra. Aldo Rebelo, 
presidente da UNE eleito em 1980, ressalta:
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O governo percebeu que aquilo tinha uma simbolo-
gia, porque o que ficou na imagem do golpe militar 
foi exatamente o assalto ao prédio da UNE. Aquilo 
ali calou fundo. E queríamos a volta dos estudantes 
retomando o prédio da UNE, que mandaram demo-
lir. Fizemos manifestações, reunimos milhares de 
estudantes na Praia do Flamengo, sofremos uma re-
pressão brutal dos policiais, e a polícia cercou o local 
e garantiu a demolição do prédio.3

Entre março e junho de 1980, uma verda-
deira batalha foi travada entre os estudantes e a 
polícia, a justiça e o poder público com o intuito 
de impedir que os estudantes retomassem a pos-
se do prédio. Em 10 de junho, cerca de 400 mani-
festantes e jornalistas entraram em conflito direto 
com a polícia em frente ao prédio, resultando na 
prisão de onze estudantes. Apesar dos esforços 
dos estudantes, de políticos e artistas simpáticos 
à sua causa e da própria Justiça personalizada no 
juiz Aarão Reis, o prédio foi demolido em fins de 
junho de 1980. Ruy Cesar descreve com detalhes 
o processo que culminou na demolição do prédio:

3	 Depoimento de Aldo Rebelo ao PMME, em 04.12.2004.
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Mas foi um episódio bastante frustrante, porque 
nós assistimos ao prédio cair. Eles implodiram o 
prédio na nossa frente. Na frente do prédio se tra-
vava uma verdadeira batalha, brutal. Policiais e es-
tudantes brigando. O prédio desabou, toda a frente 
e o miolo, e ficaram aparentes somente o fundo e a 
abóbada do teatro. Foi um episódio extremamente 
doloroso. Acho que foi uma agressão à história do 
Brasil, um atestado de ignorância não só dos mili-
tares, mas também dos dirigentes do governo e da 
Prefeitura do Rio de Janeiro. Uma incapacidade da 
opinião pública de reagir, um bando de estudantes 
solitários brigando pela preservação de um espaço, 
de um patrimônio, de uma forma completamente 
isolada. Acho que é mais um atestado do tipo de 
ignorância que atingiu o país nesses 20 anos de  
ditadura militar. Foi um encontro com a ignorância 
muito forte esse episódio.4

4.3 – Tentativas de retomada do terreno

Várias foram as tentativas para reaver a pro-
priedade do terreno e reconstruir a sede da UNE. 
No decorrer da década de 1980, projetos de lei 

4	 Depoimento de Ruy Cesar ao PMME, em 12.11.2004.
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tramitaram nas esferas municipal, estadual e fe-
deral com o intuito de devolver a posse do terreno 
à entidade. Em 4 de novembro de 1980, foi apro-
vada por unanimidade, na Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro, a permuta de imóvel pertencente à 
municipalidade e a reconstrução da sede da UNE 
por parte da Prefeitura.5

Em 1982, o arquiteto Oscar Niemeyer entre-
gou um esboço de projeto para a construção de 
uma nova sede para a UNE; acreditava-se na re-
tomada do terreno da Praia do Flamengo. Como 
não havia vontade política por parte do Governo 
Federal em realizar tal acordo, o governador do 
Estado do Rio de Janeiro, Leonel Brizola, em 1983, 
cedeu à UNE as dependências da antiga Faculdade 
de Ciências Jurídicas situada na Rua do Catete. 

Em 1986, o então ministro-chefe da Casa Civil, 
Marco Maciel, assume compromisso político com 
a UNE de devolver o terreno da Praia do Flamen-
go e reconstruir sua sede.6 Em agosto do mesmo 
ano, foi encaminhado ao Congresso Nacional um  

5	 Jornal do Brasil, 05.11.1985.
6	 Jornal do Brasil, 27.02.1986.
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anteprojeto de lei aprovado finalmente em 13 de 
abril de 1987.7 Em 19 de maio de 1988, o minis-
tro da Educação, Jorge Bornhausen, entregou ao 
presidente José Sarney a autorização parlamentar 
para que o Poder Executivo pudesse devolver o 
terreno à UNE.8 Contudo, tal resolução não che-
gou a ser concretizada, como aponta Renildo Ca-
lheiros, presidente da entidade entre 1984 e 1986:

Primeiro o terreno pertencia à UNIRIO, mas estava 
abandonado. Havia uns zeladores de automóveis 
que usavam o terreno, muita gente estacionava ali 
e eles cobravam. A UNIRIO nunca ousou construir 
nada lá – acho que porque sabia que qualquer coisa 
que colocasse ali teria sempre dificuldade por conta 
dessa pendência histórica. Mas o processo de recu-
peração do terreno era muito complexo porque ele 
pertencia à Federação e ela não queria abrir mão.9

O terreno ficou ocioso por anos até que, em 
1987, um guardador de carros ocupou o local 

7	 Jornal O Globo, 14.04.1987.
8	 Jornal O Globo, 20.05.1988 e 25.05.1988.
9	 Depoimento de Renildo Calheiros ao PMME, em 

07.12.2004.
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transformando-o num lucrativo negócio, apesar 
das tentativas de reintegração de posse por par-
te da UNIRIO, que ainda detinha a propriedade 
do terreno. Em 17 de maio de 1994, o presidente 
Itamar Franco devolveu efetivamente o terreno 
da Praia do Flamengo, 132, embora ele ainda esti-
vesse ocupado pelo posseiro que explorava o local 
como estacionamento.10 A devolução do terreno 
aos estudantes foi simbolicamente feita num en-
contro entre o presidente e os dirigentes da UNE 
no Café Lamas, no Largo do Machado, um tradicio-
nal reduto da intelectualidade carioca frequentado 
por estudantes desde a fundação da entidade. Em 
21 de dezembro de 1994, Itamar faz a devolução 
oficial do terreno à UNE mediante escritura de  
doação.11 Sobre esse episódio, conta Fernando 
Gusmão, presidente da UNE na época: 

Isso foi uma luta. A gente passou os dois anos da ges-
tão discutindo e decidimos no congresso: “Vamos re-
tomar o terreno da Praia do Flamengo”. Eu precisei 
de muitas e muitas vezes ir ao Congresso Nacional, 

10	 Jornal O Globo, 19.05.1994.
11	 Jornal do Brasil, 22.12.1994.
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ao Ministério da Educação. (...) [O ministro da Edu-
cação] fez uma minuta de um decreto em que o 
presidente Itamar Franco devolvia o terreno para a 
UNE. E nós conseguimos retomar o terreno da Praia 
do Flamengo. Foram muitas as pessoas que partici-
param da UNE em outras épocas que vivenciaram 
isso e, de alguma forma, participaram da retomada 
do terreno. A gente fez o evento no Hotel Glória. O 
presidente Itamar Franco veio e assinou o protocolo 
de intenções. Depois, nós fomos para o restauran-
te Lamas, onde ele tomou chope com os estudan-
tes. Então, foi uma coisa muito interessante, muito  
legal. A gente guarda isso na memória e na história 
do movimento estudantil.12

A partir daquele momento, outra longa luta 
é travada, desta vez com os posseiros instalados 
no local. Mesmo com a propriedade do terreno 
garantida por meio da escritura lavrada em cartó-
rio, a UNE não conseguia reconquistar a sua posse 
efetiva devido à ocupação de um estacionamento 
clandestino durante vinte anos.

12	 Depoimento de Fernando Gusmão ao PMME, em 
14.01.2005.
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4.5 – A UNE de volta para casa13

Mesmo com a reintegração da propriedade 
do terreno dada pelo então presidente Itamar 
Franco, somente no início de 2007, a UNE conquis-
tou em juízo o direito de “voltar para casa”. Em 1º 
de fevereiro, durante a V Bienal de Arte e Cultura, 
a UNE fez o lançamento da campanha “De volta 
para casa”. Neste dia, realizou-se uma “Culturata” 
– passeata cultural – comandada pelo presidente 
da UNE, Gustavo Petta, e com a participação de 
estudantes, ex-militantes e ex-dirigentes da enti-
dade que caminharam do bairro da Lapa até o ter-
reno da Praia do Flamengo, 132, onde tomaram 
posse novamente da “casa dos estudantes”.

A entidade recuperou sua casa após uma ma-
nifestação histórica pelas ruas da capital carioca. 
Com criatividade e simpatia, jovens de todas as regi-
ões do país chegaram com tambores, balões e mú-
sicas numa passeata artística que reuniu cerca de 5 

13	 Texto produzido por intermédio de compilação de in-
formações obtidas no site EstudanteNet – Portal oficial 
UNE e UBES www.une.org.br.
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mil estudantes. Bem diferente das manifestações de 
outrora que geravam violência por parte da polícia e 
consequentemente por parte dos estudantes.

No dia seguinte à recuperação do terreno, os 
carros que ocupavam o estacionamento irregular 
já haviam sido quase todos retirados pelos pro-
prietários sem nenhum dano. No lugar dos auto-
móveis, mais de 150 barracas foram instaladas e 
hasteadas as bandeiras das entidades estudantis. 
O antigo estacionamento da Praia do Flamengo 
deu lugar ao “Acampamento da UNE”, e o lugar co-
meçou a ficar com a cara do movimento estudantil. 
A Praia do Flamengo, 132 voltou a ser ponto de 
encontro dos estudantes e de personalidades, as-
sim como fora nas décadas de 1940, 1950 e 1960. 

Vizinhos da Praia do Flamengo e moradores 
dos bairros próximos, entusiastas do movimento, 
foram prestar apoio e solidariedade aos estudan-
tes. Além da comunidade, que demonstrou sua 
adesão ao movimento pela volta das entidades 
estudantis para o endereço histórico, por lá pas-
saram várias personalidades da política, da cultu-
ra e do esporte nacionais: o boxeador Acelino de 
Freitas Popó; o cineasta Zózimo Bulbull; a atriz 
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Vera Holtz; o ator Paulo Betti; o músico Marce-
lo Yuka; o presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil no Rio (OAB–RJ), Wadih Damous, o ex- 
-senador, escritor e artista plástico Abdias Nasci-
mento; o vice-governador do Rio de Janeiro, Luiz 
Fernando Pezão; o ministro das Relações Institu-
cionais, Tarso Genro, o prefeito de Nova Iguaçu, 
Lindberg Farias (ex-presidente da UNE 1992/93), 
o ministro do Esporte, Orlando Silva (o primei-
ro presidente negro da entidade 1995/1997), 
dentre outros. O espaço rapidamente tornou-se 
referência, não só para os estudantes do Rio de 
Janeiro e de todo o Brasil, como também para a 
sociedade carioca. 

O número 132 da Praia do Flamengo que, de 
1961 a 1964, abrigou uma das experiências artís-
ticas mais ousadas – o Centro Popular de Cultura 
(CPC) – voltou a servir de palco para atividades 
culturais. Um ateliê foi improvisado com uma 
programação cultural fixa com sessões de cine-
ma, apresentações teatrais e musicais, oficinas 
diversas. Abertas ao público com entrada franca, 
as atividades comandadas pelo Centro Universitá-
rio de Cultura e Arte do Rio de Janeiro (CUCA-RJ) 
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começaram a todo vapor: saraus de poesia, oficinas 
de reciclagem, técnicas de plantio e jardinagem, 
expressão corporal, arte, capoeira e malabares; 
apresentação de peças teatrais, shows de samba e 
forró e o CUCA Cine – exibição de filmes seguidos 
por debates, sendo que antes das sessões havia a 
apresentação de um cinejornal.

O CUCA-RJ também promoveu o Bloco da UNE, 
que colocou o movimento estudantil na rua durante 
o carnaval carioca levando bom humor e criatividade 
para as ruas do Rio celebrando os 70 anos da UNE e 
a sua volta para a Cidade Maravilhosa. Para marcar 
a retomada do terreno na Praia do Flamengo, 132, 
o bloco carnavalesco foi batizado com o sugestivo 
nome “Se não me der, eu tomo”.

Depois de 43 anos, a UNE festejou um 1º de abril. 
Neste ano histórico para o movimento estudantil, a 
entidade preparou um grande ato com a presença 
de ex-líderes e de diversas autoridades. Contou, ain-
da, com uma exposição fotográfica sobre a história 
do prédio número 132 da Praia do Flamengo, encer-
rando com um show do cantor Carlinhos Lyra. 

Contudo, a ocupação do espaço pelos estu-
dantes e a realização das atividades culturais não 
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garantiram a posse definitiva do terreno às entida-
des estudantis. Logo após a retomada do terreno, 
os “verdadeiros invasores” entraram com o pedi-
do de reintegração de posse, que foi prontamente 
negado pelo Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. 
A UNE apresentou documentos que comprova-
ram a sua propriedade sobre o terreno, como a 
Certidão de Registro do Imóvel e diversos outros 
que mostraram a total irregularidade do estacio-
namento. 

Mas esse impasse judicial estava longe de ter 
fim. Mesmo com os estudantes ocupando o terreno 
e fazendo dele um espaço de manifestações cultu-
rais, os invasores permaneciam alojados no lugar. 
Somente um ano após a ocupação pacífica dos estu-
dantes, a Justiça determinou a retirada dos possei-
ros. Em maio de 2008, o mandado de manutenção 
de posse garantiu a saída dos invasores do imóvel 
que legalmente já pertencia aos estudantes.

Após a retomada do terreno, os estudantes 
voltaram a ser recebidos pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer, no ano de seu centenário e da sétima década 
da fundação da UNE. Em 10 de agosto de 2007, em 
meio às comemorações dos 70 anos da entidade, 
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Niemeyer presenteou a UNE e a UBES com uma 
versão atualizada do projeto para reconstrução da 
sede no terreno da Praia do Flamengo. O arquiteto 
idealizou um prédio com 13 andares, onde também 
está previsto um teatro para abrigar as produções 
culturais estudantis, o museu de Memória do Mo-
vimento Estudantil e uma biblioteca, entre outros 
espaços para atender às demandas dos estudantes. 

A partir daí, iniciou-se uma série de atos para 
viabilizar a reconstrução da sede. A campanha “Meu 
Apoio é Concreto”, lançada com o objetivo de an-
gariar fundos para a reconstrução da sede, recebeu 
o apoio de diversos políticos, de personalidades de 
setores como cultura e educação e ex-lideranças es-
tudantis. Um ato pela reconstrução da sede foi rea-
lizado em abril de 2008 na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, ocasião na qual foram recolhidas mais de 
400 assinaturas de congressistas favoráveis à cons-
trução do prédio. Juntamente com as assinaturas, foi 
enviada uma carta ao Presidente da República pe-
dindo apoio à construção, evidenciando um esforço 
multipartidário de apoio à luta dos estudantes. 

As articulações políticas para a reconstru-
ção do prédio continuaram e, no dia 23 de julho 
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de 2008, o presidente Lula recebeu a presidente 
da UNE, Lúcia Stumpf, e diretores da UNE e das 
UBES para uma reunião no Palácio do Governo, 
em Brasília, quando as entidades apresentaram ao 
Governo Federal o projeto doado por Oscar Nie-
meyer, para a reconstrução de sua sede, e assim 
pediram o apoio financeiro do Governo para que 
a “volta pra casa” pudesse se concretizar. Nessa 
mesma data, a União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (UBES) comemorava os 60 anos de 
lutas pela qualidade da Educação e pelos direitos 
estudantis, incluindo a reivindicação de retornar à 
sua antiga sede.

Em 12 de agosto, no terreno da UNE na Praia 
do Flamengo, um Projeto de Lei foi assinado pelo 
presidente Lula durante ato político reconhecendo a 
responsabilidade do Estado brasileiro na demolição 
da sede das entidades. Lula tornou-se o segundo 
presidente da República a visitar a sede da UNE 
em seus 70 anos de história. 

O Projeto de Lei assinado pelo Presidente Lula 
reconheceu a responsabilidade do Estado na des-
truição da sede da UNE e da UBES e também criou 
uma comissão interministerial para estabelecer o 
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valor e a forma de indenização a que as entidades 
teriam direito. Depois de passar por diversas comis-
sões na Câmara dos Deputados e no Senado, em 
21 de junho de 2010 foi aprovada por unanimidade 
a Lei 12.260 reconhecendo a responsabilidade do 
Estado Brasileiro pelo incêndio e pela demolição da 
antiga sede das entidades estudantis.

Finalmente, em 20 de dezembro, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em nova visita ao ter-
reno localizado na Praia do Flamengo, 132, no Rio 
de Janeiro, acompanhado pelo governador do Rio 
Sérgio Cabral e pelo prefeito Eduardo Paes, parti-
cipou do ato de lançamento da pedra fundamen-
tal que dará início à construção do novo prédio 
das entidades estudantis. No evento, o presidente 
da UNE, Augusto Chagas, fez uma homenagem a 
todos aqueles que lutaram contra a ditadura mi-
litar. Na entrada do terreno, para representar to-
dos esses jovens que se entregaram na luta pela 
democracia brasileira, inaugurou-se um enorme 
painel do herói estudantil Honestino Guimarães, 
ex-presidente da UNE e desaparecido político. Ho-
nestino liderou a entidade no período mais difícil 
do regime de exceção, após a instauração do Ato 
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Institucional n. 5, em 1968, época de persegui-
ções, torturas e mortes. 

Após 46 anos do incêndio de sua sede histó-
rica, no mesmo local de onde foram expulsos, os 
estudantes se mobilizam em prol da reconstrução 
do prédio que voltará a abrigar as entidades estu-
dantis. Ganham os estudantes como também a ci-
dade do Rio de Janeiro. Neste momento em que os 
“olhos do mundo” estão voltados para o Rio, os ca-
riocas não só serão brindados com mais uma obra 
de Niemeyer como também voltarão a ser (e estar) 
(n)o centro das mobilizações estudantes: das ações 
políticas às práticas culturais que são portadoras e 
também produtoras das identidades sociais carioca 
e brasileira.

A nova sede das entidades e o Centro Cultural 
do Movimento Estudantil terão a missão de resga-
tar e preservar a história da organização e das lutas 
empreendidas pelos estudantes brasileiros contri-
buindo, assim, para a formação das novas gerações.
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conhecimento.

Editora LETRAS JURÍDICAS e LETRAS DO PENSAMENTO recebe e analisa, mediante supervisão de 
seu Conselho Editorial:  artigos, dissertações, monografias e teses jurídicas de profissionais dos Cursos de 
Graduação, de Pós-Graduação, de Mestrado e de Doutorado, na área do Direito e na área técnica universi-
tária, além de obras na área de literatura de interesse geral. 

Na qualidade de Editora Jurídica e de Interesse Geral, mantemos uma relação em nível nacional com 
os principais Distribuidores e Livreiros do país, para divulgarmos e para distribuirmos as nossas publica-
ções em todo o território nacional. Temos ainda relacionamento direto com as principais Instituições 
de Ensino, Bibliotecas, Órgãos Públicos, Cursos Especializados de Direito e todo o segmento do mercado.

Na qualidade de editora prestadora de serviços, oferecemos os seguintes serviços editoriais:

	Análise e avaliação de originais para publicação;	 	 Gráficas – Pré-Impressão, Projetos e Orçamentos;
	Assessoria Técnica Editorial;	 	 Ilustração: projeto e arte final;
	Banner, criação de arte e impressão;	 	 Multimídia;
	Cadastro do ISBN – Fundação Biblioteca Nacional;	 	 Orçamento do projeto gráfico;
	Capas: Criação e montagem de Arte de capa;	 	 Organização de eventos, palestras e workshops;
	CD-ROM, Áudio Books;	 	 Papel: compra, venda e orientação do papel;
	Comunicação Visual;	 	 Pesquisa Editorial;
	Consultoria comercial e editorial;	 	 Programação Visual;
	Criação de capas e de peças publicitárias para divulgação;	 	 Promoção e Propaganda - Peças Publicitárias -
	Digitação e Diagramação de textos; 	     Cartazes, Convites de Lançamento, Folhetos e
	Direitos Autorais: Consultoria e Contratos;	     Marcadores de Página de livro e peças em
	Divulgação nacional da publicação;	     geral de divulgação e de publicidade;
	Elaboração de sumários, de índices e de índice	 	 Prospecção Editorial;
	 remissivo;	 	 Redação, Revisão, Edição e Preparação de Texto;
	Ficha catalográfica - Câmara Brasileira do Livro;	 	 Vendas nacionais da publicação.
	Fotografia: escaneamento de material
	 fotográfico;                                                                                                       Confira!!!

Nesse período a Editora exerceu todas as atividades ligadas ao setor Editorial/Livreiro do país. É o 
marco inicial da profissionalização e de sua missão, visando exclusivamente ao cliente como fim maior 
de seus objetivos e resultados.

O Editor

A Editora reproduz com exclusividade todas as publicações anunciadas para empresas, 
entidades e/ou órgãos públicos. Entre em contato para maiores informações.

Nossos sites: www.letrasjuridicas.com.br e www.letrasdopensamento.com.br
E-mails: comercial@letrasjuridicas.com.br e comercial@letrasdopensamento.com.br

Telefone/fax: (11) 3107-6501 – 9352-5354








